O CERTIFICADO DE ORIGEM FORM “A” NO SGP

1 - 
 O QUE É SISTEMA GERAL DE PREFERÊNCIAS - SGP

Os países desenvolvidos, membros da Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), por meio de acordo aprovado em outubro de 1970 pela Junta de Comércio e Desenvolvimento da UNCTAD, estabeleceram o Sistema Geral de Preferências (SGP), mediante o qual concedem redução parcial ou total do imposto de importação incidente sobre determinados produtos, quando originários e procedentes de países em desenvolvimento (benefício do SGP).

A administração do SGP, no Brasil, é exercida pela Secretaria de Comércio Exterior(SECEX) do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior(MDIC), por meio do Departamento de Negociações Internacionais(DEINT).

2 -  
QUAIS SÃO OS PAÍSES OUTORGANTES

O SGP é outorgado por 11 países e pela União Européia (25 países) e respectivos territórios aduaneiros, a saber:

Austrália (que, todavia, não concede benefício ao Brasil)

Bielorússia

Bulgária

Canadá

Estados Unidos da América ( inclusive Porto Rico)

Federação Russa

Japão

Noruega

Nova Zelândia

Suíça

Turquia

União Européia ( Áustria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlândia, Franca, Grécia, Itália, Luxemburgo, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, Irlanda, Suécia, República Federal da Alemanha, Eslovênia, Eslováquia, Hungria, Polônia, República Tcheca, Letônia, Estônia, Lituânia, Malta e a parte greco-cipriota do Chipre. Constitui também o território aduaneiro comunitário : Mônaco, Ilhas Canárias, Ilhas Aland, Madeira, Açores, Guadalupe, Martinica,

Guiana Francesa e Ilha da Reunião.

3 - 
COMO SABER DOS PRODUTOS BENEFICIADOS E REGRAS DE ORIGEM

Os países outorgantes beneficiam produtos agrícolas (capítulos 01 a 24 do SH) ou industriais (Capítulos 25 a 97 do SH) que constem em suas listas positivas ou que não estejam expressamente mencionados em listas negativas.

Nas listas positivas são enumerados os produtos com direito à preferência tarifária e nas listas negativas são indicados os produtos excluídos do tratamento preferencial. Estas listas são alteradas periodicamente pelos países outorgantes. Dessa forma, nem todos os produtos têm direito ao tratamento preferencial no âmbito do SGP. 

Para o  exportador certificar-se  de que o produto está beneficiado e atende às Regras de Origem estabelecidas pelos países outorgantes do benefício deve consultar as listas de produtos do país outorgante de preferência, disponíveis no site  do  Departamento de Negociações Internacionais –DEINT, nos endereços abaixo relacionados:

I. Canadá

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_Canada.php 
II. Estados Unidos da América ( inclusive Porto Rico)

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_EUA.php 
III. Federação Russa

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_FedRussa.php 
IV. Japão

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_Japao.php 
V. Noruega

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_Canada.php 
VI. Nova Zelândia

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_NovaZelandia.php 
VII. Suíça

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_Suica.php 
VIII. Turquia

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_Turquia.php 
IX. União Européia ( Áustria, Bélgica, Dinamarca, Espanha, Finlândia, Franca, Grécia, Itália, Luxemburgo, Países Baixos, Portugal, Reino Unido, Irlanda, Suécia, República Federal da Alemanha, Eslovênia, Eslováquia, Hungria, Polônia, República Tcheca, Letônia, Estônia, Lituânia, Malta e a parte greco-cipriota do Chipre)

http://www.desenvolvimento.gov.br/sitio/secex/NegInternacionais/acoComerciais/preTarRegProBen_UniEurop.php 
· Os países Bielorússia e Bulgária não possuem divulgação, para tanto basta consultar diretamente as dependências emissoras do Banco do Brasil S/A;

4 - 
COMO OBTER O BENEFÍCIO

Para obter o benefício é necessário cumprir com as seguintes exigências dos países outorgantes:

· que o produto conste das listas de mercadorias com direito ao SGP, divulgadas/ atualizadas periodicamente pelos países outorgantes;

· que o produto seja originário e procedente do país beneficiário exportador;

· que o produto seja transportado diretamente do país beneficiário exportador para o país outorgante importador; e

· que seja apresentado à alfândega de desembarque do produto o Certificado de Origem Formulário A (Form “A”)

· A Federação Russa e a Bielorússia concedem o benefício desde que os produtos sejam comprados diretamente por empresa localizada no país outorgante ( Federação Russa ou Bielorússia), de uma empresa registrada no Brasil.

5 -
 QUANDO OS PRODUTOS  SÃO ORIGINÁRIOS – REGRAS DE ORIGEM

O objetivo principal das Regras de Origem é assegurar que o tratamento preferencial aduaneiro do SGP se limite aos produtos extraídos, colhidos, produzidos ou fabricados nos países beneficiários. 

São considerados originários os produtos inteiramente produzidos no país. Não obstante, podem ser utilizados materiais ou partes importadas ou de origem indeterminada na composição do produto a ser exportado, desde que sejam atendidas as Regras de Origem estabelecidas pelos países outorgantes.

A condição básica é a de que materiais ou partes importadas ou de origem indeterminada tenham sido submetidos a uma transformação substancial, ou seja, uma transformação que altere substancialmente sua natureza e característica. O conceito de transformação substancial é definido para os diversos produtos pelos países outorgantes

Juntamente com o Certificado de Origem Formulário A, deverá ser apresentado pelo exportador um Quadro Demonstrativo do Preço do produto a ser exportado, adiante exposto, através do qual deverá ser  informado a composição do produto exportado, com os respectivos percentuais sobre o preço,  de modo a comprovar o atendimento ao critério de origem determinado pelo país importador. A determinação da origem dos produtos exportados será registrada no campo 8 do referido Certificado de Origem.

5.1 - 
MECANISMOS ESPECIAIS DE ORIGEM :

a- Conteúdo do país outorgante “Donor Country Content” – DCC” - Este mecanismo é aplicado por Bielo-Rússia, Bulgária, Canadá, Federação Russa, Japão, Nova Zelândia, Turquia e União Européia.
Através deste mecanismo, serão considerados originários do país beneficiário exportador os componentes ou matérias primas obtidas/originárias de determinado país ou comunidade outorgante, usados no processo de fabricação do produto final, no país beneficiário, e que retornem ao mesmo país ou comunidade outorgante, agregados a tal produto.

· Para habilitar-se a usufruir deste mecanismo, o exportador deverá informar, no Quadro Demonstrativo do Preço, a origem das matérias-primas ou componentes importados, de modo a comprovar que estes são originários do país importador da mercadoria. Além disso, deverá comprovar que tais insumos sofreram, no Brasil, operação de transformação considerada suficiente, e que farão parte da composição do produto final a ser exportado pelo Brasil,  de acordo com o regulamento dos países outorgantes, que poderão ser acessados na forma do item 3, acima.

b- Origem Cumulativa Regional - A União Européia propôs ao MERCOSUL seu reconhecimento para efeitos da cumulação regional estando a matéria ainda em estudo. 

6 - 
CERTIFICADO DE ORIGEM FORMULÁRIO A (Form "A")

O Certificado de Origem Formulário A é o documento necessário para a solicitação do tratamento preferencial e simultânea comprovação de origem da mercadoria exportada, junto às alfândegas estrangeiras dos países outorgantes. 

Este Certificado deve ser preenchido pelo exportador, em inglês ou francês, sem qualquer rasura ou emenda e, extensões de qualquer espécie e apresentado às agências do Banco do Brasil S.A, juntamente com os seguintes documentos:

· Conhecimento de Embarque;

· Fatura Comercial;

· Registro de Exportação (RE), ou Registro de Exportação Simplificado(RES) , ou Declaração Simplicada de Exportação;

· Quadro Demonstrativo do Preço (FOB ou ex-Fábrica) e;

· Outros documentos que se fizerem necessários à comprovação do cumprimento das Regras de Origem; 

· A autenticidade deste certificado garante às empresas dos países outorgantes a concessão de redução ou isenção do imposto de importação incidentes sobre os produtos originários do Brasil.

· Cabe ao Banco do Brasil S.A, único órgão brasileiro autorizado a emitir o Certificado de Origem Form “A”, conforme Circular SECEX nr. 5, de 13.02.02, a verificação dos dados nele contidos, de acordo com as informações expressas nos documentos apresentados e com os requisitos estabelecidos pelos países outorgantes.

Diante da documentação apresentada pelo exportador, as dependências emissoras do Banco do Brasil procederão à verificação dos dados contidos no Pedido de Form "A" e, se de acordo com os requisitos estabelecidos pelos países outorgantes de preferências, será emitido o referido documento.

6.1. DISPENSA DE CERTIFICADO DE ORIGEM :

Não é exigida a emissão de Certificado de Origem Form “A” nas operações de exportação para os países abaixo relacionados, bastando o exportador firmar declaração na própria Fatura Comercial. Os termos da Declaração pode ser encontrado no texto dos Acordos referentes a cada país outorgante ou Comunidade, disponíveis nos endereços relacionados no item 3, acima.

· União Européia, para as remessas de até € 6.000 (seis mil euros) ou o equivalente na moeda;

· Japão, remessas de até ¥ 200.000(duzentos mil ienes) ou o equivalente na moeda;

· Noruega, operações de valor aduaneiro até Nok 25.000 (vinte e cinco mil coroas norueguesas) ou o equivalente na moeda;

· Suíça, remessas de valor aduaneiro até Sw.Fr. 7.500 (sete mil e quinhentos francos suíços) ou o equivalente na moeda; e

· Turquia, remessas de valor até € 6.000 (seis mil euros) ou o equivalente na moeda.

· As exportações para a Nova Zelândia e o Canadá, no âmbito do SGP, não necessitam da chancela governamental no Formulário A . O próprio exportador emite o certificado , após assegurar-se  de que o produto exportado está incluído na lista de produtos beneficiados pelo esquema do país outorgante, bem como de que atende aos respectivos requisitos de origem.

· As exportações para os Estados Unidos da América, no âmbito do SGP, não necessitam do Formulário A , sendo suficiente para o gozo do benefício a anteposição do prefixo "A" ao número tarifário do HTSUS (classificação tarifária americana) na documentação de importação.

7 - 
ONDE OBTER A EMISSÃO DO CERTIFICADO DE ORIGEM FORM "A"

· O preenchimento do Form "A" poderá ser efetuado pelo exportador, diretamente no sistema, utilizando modelo  disponível no portal BB - www.bb.com.br , na "Sala de Negócios Internacionais", opção "Formulários", devendo ser impresso em formulário padronizado.
O Certificado de Origem Form "A" bem como os documentos exigidos para sua emissão poderão ser entregues em qualquer dependência do Banco do Brasil que os encaminhará para Gerência Regional de Apoio ao Comércio Exterior – GECEX responsável,  assim relacionados:

1-  GECEX - SP

     Av. Dr. Rudge Ramos, 350 - São Bernardo do Campo – SP

     e-mail: age2841@bb.com.br 
2-  GECEX Brasília - DF

SBS Quadra 01- Bloco A - Lote 23 - Brasília – DF

e-mail: age1608@bb.com.br 
a) Extensão Belém - PA

        
Rua Santo Antônio, 432 - Belém – PA





b) Extensão Manaus - AM

         
Rua Guilherme Moreira, 315 - Manaus – AM

3-   GECEX Belo Horizonte - MG

      Rua Rio de Janeiro, 750 - Belo Horizonte – MG

      e-mail: age1616@bb.com.br 
4-   GECEX Blumenau - SC

      Rua XV de Novembro, 1305 - Blumenau – SC

      e-mail: age2309@bb.com.br 
5-   GECEX Campinas - SP

      Rua Dr. Costa Aguiar, 626 - Campinas – SP

      e-mail: age1560@bb.com.br 
 a)  Extensão São José dos Campos - SP

        
Av. Dr. Nelson D'Avila, 149 - 2º andar- S. José dos Campos - SP



6-  GECEX Caxias do Sul - RS

Rua Marques do Herval, 1354 - Caxias do Sul- RS

e-mail: age2682@bb.com.br 
7-  GECEX  Centro São Paulo - SP

     Rua São Bento, 465 - São Paulo – SP

     e-mail: age2000@bb.com.br 
8-  GECEX Curitiba - PR

     Praça Tiradentes, 410 - Curitiba – PR

     e-mail: age1628@bb.com.br 
9- GECEX Nordeste - BA

    Av. Estados Unidos, 561 - Salvador – BA

    e-mail: age2978@bb.com.br 
    a)  Extensão Fortaleza - CE

         Av. Duque de Caxias, 560 - Fortaleza - CE





     b) Extensão Recife - PE

         Av. Rio Branco, 240 - Recife - PE



 

10-GECEX Novo Hamburgo - RS

     Rua Eng. Ignácio C. Planng, 20 - N. Hamburgo- RS

     e-mail: age2690@bb.com.br 
11- GECEX Porto Alegre - RS

     Rua Uruguai, 185 - Porto Alegre – RS

     e-mail: age1690@bb.com.br 
12- GECEX Ribeirão Preto - SP

     Av. Presidente Kennedy, 2332 - Ribeirão Preto – SP

     e-mail: age2503@bb.com.br 
13- GECEX Rio de Janeiro - RJ

     Rua Lélio Gama, 105 - Rio de Janeiro – RJ

     e-mail: age1778@bb.com.br 
     a) Extensão Vitória – ES

         Praça Pio XII, 30 – Centro - Vitória – ES  

14- GECEX Sul - São Paulo - SP

     Rua Dr. Altino Arantes, 1297 - São Paulo – SP

     e-mail: age1543@bb.com.br 

As empresas também poderão obter os Certificados de Origem Form “A” nas agências do Banco do Brasil abaixo relacionadas. Os dados referentes à localização e contato poderão ser obtidos acessando o endereço https://www11.bb.com.br/site/atd/Agencias.jsp 

	ACRE (AC)

	0071-Rio Branco (AC)

	

	ALAGOAS (AL)

	0013-Maceió(AL)

	

	AMAPÁ (AP)

	0261-Macapá (AP)

	

	BAHIA (BA)

	0019-Ilhéus (BA) 

	

	ESPÍRITO SANTO (ES)

	1438-Anchieta (ES)

	

	GOIÁS (GO)

	3483-Praça Tamandaré - Goiânia (GO)

	

	MARANHÃO (MA)

	0020-São Luis (MA)

	

	MATO GROSSO (MT)

	0046-Cuiabá (MT)

	1181-Sinop (MT)

	

	MATO GROSSO DO SUL (MS)

	2959-Av.Coronel Antonino - Campo Grande (MS)

	

	MINAS GERAIS (MG)

	2591-Afonso Pena - Uberlândia(MG)

	0062-Barbacena(MG)

	0025-Cataguases(MG)

	0372-Divinópolis(MG)

	0368-Pouso Alegre(MG)

	0032-Varginha(MG)

	

	PARAÍBA (PB)

	0011-João Pessoa(PB)

	

	PARANÁ (PR)

	0359-Arapongas(PR)

	2868-Catedral-Maringá (PR)

	0100-Jacarezinho(PR)

	0259-Paranaguá(PR)

	0381-Paranavaí(PR)

	0030-Ponta Grossa(PR)

	

	PERNAMBUCO (PE)

	2978-Petrolina (PE) 

	

	PIAUÍ (PI)

	0023-Parnaiba(PI)

	3219-Frei Serafim -Teresina(PI)

	

	RIO DE JANEIRO (RJ)

	2862-Aeroporto Internacional-Rio de Janeiro (RJ)

	2924-Alfândega-Rio de Janeiro(RJ)

	2909-BarraShopping-Rio de Janeiro (RJ)

	0150-Cabo Frio (RJ)

	0915-Cordeiro (RJ) 

	0335-Nova Friburgo (RJ)

	2865-Primeiro de Março-Rio de Janeiro (RJ)

	1855-Presidente Antonio Carlos-Rio de Janeiro (RJ)

	1579-Taquara-Rio de Janeiro (RJ)

	

	RIO GRANDE DO NORTE (RN)

	0036-Mossoró (RN)

	0022-Natal (RN)

	

	RIO GRANDE DO SUL (RS)

	0034-Bagé(RS)

	0755-Campo Bom(RS)

	2027-Dois Irmãos(RS)

	0431-Guaporé(RS)

	1188-Igrejinha(RS)

	0139-Lajeado(RS)

	0084-Rio Grande(RS)

	0180-Santa Cruz do Sul(RS)

	0653-Sapiranga(RS)

	0490-Soledade(RS)

	

	RONDÔNIA (RO)

	0102-Porto Velho (RO)

	

	RORAIMA (RR)

	2617-Monte Caburai- Boa Vista (RR)

	

	SANTA CATARINA (SC)

	3226-Av. Getúlio Vargas - Criciúma(SC)

	0401-Brusque(SC)  

	0305-Itajaí(SC)

	0405-Jaraguá do Sul(SC)

	3174-Praça XV-Florianópolis (SC)

	3155-Príncipe-Joinville (SC)

	0276-Rio do Sul (SC)

	1394-Rio Negrinho(SC)

	0674-São Bento do Sul (SC)

	0466-São Francisco do Sul (SC)

	

	

	SÃO PAULO (SP)

	0082-Araraquara(SP)

	0340-Jundiaí(SP)

	0216-Limeira(SP)

	0058-Lins(SP)

	0134-Matão(SP)

	0297-Nossa Senhora da Lapa - São Paulo (SP)

	0439-Osvaldo Cruz(SP)

	0097-Presidente Prudente(SP)

	0387-Santo Amaro (SP)

	0065-São João da Boa Vista(SP)

	0057-São José do Rio Preto(SP)

	1202-Sete de Abril-São Paulo(SP)

	0191-Sorocaba(SP)

	

	SERGIPE (SE)

	0017-Aracaju(SE)

	

	TOCANTINS (TO)

	1505-Praça dos Girassóis - Palmas (TO)


8 - 
COMO PREENCHER O CERTIFICADO DE ORIGEM FORM "A"

O Pedido de Certificado de Origem  Form "A",  formulário impresso pelo Banco do Brasil, deverá ser preenchido em  3 vias, em idioma inglês ou francês, sem  rasuras,  emendas  ou  extensões de  qualquer espécie (datilografado em máquina ou computador numa única operação datilográfica ou impressão) e apresentado juntamente com os seguintes documentos:

· Conhecimento de Embarque. Quando marítimo (BL) deverá constar a cláusula “Shipped on Board”, assinada;

· Fatura Comercial, com assinatura original da empresa;

· Documento de Exportação : Extrato do RE ou RES,  em situação, no mínimo, “efetivado” ou cópia da DSE; 

· Quadro Demonstrativo do Preço: ex-Fábrica ou FOB de acordo com a exigência do país outorgante (item 9.1); e

· Outros documentos que se fizerem necessários à comprovação do cumprimento das Regras de Origem.

· Observações:

I. Após o Certificado emitido, não devem ser inclusas anotações complementares bem como de quaisquer carimbos,  inclusive os de reconhecimento de firmas em Cartório, por se caracterizar rasura, podendo ser recusado pela autoridade alfandegária no exterior;
II. Nas exportações   para  Federação Russa e Bielo-Rússia, o  exportador  deve    
           apresentar o formulário preenchido com duas (2)  vias originais (via I);
III. Nas exportações com cobertura cambial, amparadas por Registro de Exportação,      
           o campo 2-a do RE deverá ser preenchido com o código “80116” (SGP).                  

8.1 -
MODELO DE FORM “A“- via I

	1. Goods consigned from (exporter’s business name, address, country)


	Reference Nº

GENERALIZED SYSTEMS OF PREFERENCES

CERTIFICATE OF ORIGIN

(Combined declaration and certificate)

FORM A

Issued in  ................ BRAZIL .........

See Notes Overleaf

	2. Goods consigned to (consignee’s name, address, country)


	

	3. Means of transport and route (as far as known)


	4. For official use

	5.Item 

   number


	6.Marks and numbers of packages
	7.Number and kind of packages, description of goods


	8.Origin criterion 

(see Notes Overleaf)


	9.Gross weight or other quantity
	10.Number  and date of invoices

	11. Certification

It is hereby certified, on the basis of control carried out, that the declaration by the exporter is correct.

.......................................................................................

Place and date, signature and stamp of certifying authority
	12. Declaration by the exporter

The undersigned hereby declares that the above details and statements are correct; that all the goods were  produced 

In ..................BRAZIL.........................................

                     (country)

and that they comply with the origin requirements specified for those goods in the Generalized Systems of Preferences for goods exported to.

.............................................................................................                            (importing country)

..............................................................................

Place and date, signature of authorized signatory




8.2 - 
PREENCHIMENTO DA VIA I (Via Verde)
Quadro 01

Nome, endereço, cidade, estado e país onde se localiza a firma exportadora;

Quadro 02

Nome, endereço, cidade  e  país da firma consignatária, estabelecida no país outorgante de preferências,  ou seja, da empresa que  apresentará o Certificado  às  autoridades  aduaneiras, no exterior, para o desembaraço da mercadoria;

Observações:

I. A empresa a que se destina a mercadoria deve estar localizada  no mesmo país mencionado no campo 12 (via verde) mesmo que a mercadoria tenha de transitar por terceiros países para alcançar o destino final; 

II. Como consignatárias poderão ser indicadas as empresas referidas como notificadas no conhecimento de embarque, bem como firmas que não sejam, necessariamente, os importadores indicados no Registro de Exportação - RE, exceto para exportações com destino à Federação Russa e Bielo-Rússia;

III. A União Européia, Turquia, Bulgária e a Suíça aceitam que o Campo 2 seja deixado em branco, ou preenchido com a expressão “TO ORDER”. 

IV. Nas exportações para a Federação Russa e Bielo-Rússia, além dos mesmos constarem como país de destino final/consignatário, é necessário comprovar a localização do  importador(comprador) no mesmo país, de forma  a cumprir o requisito de venda direta exigido por aqueles países. 

Quadro 03 

Meios de transporte e informações, tão amplas quanto possível, sobre o itinerário. Indicar porto/aeroporto brasileiro de embarque da mercadoria, assim como o porto/aeroporto e país de entrega da mercadoria.

· Havendo trânsito  por  país diferente do  país  de  destino  utilizar  a  expressão ‘IN TRANSIT TO”. Neste  caso  ficará  a cargo da alfândega do país  de  trânsito  fornecer à alfândega do país de destino elementos que permitam comprovar as condições de permanência das mercadorias no país por onde estas transitaram. Quando necessário, este campo poderá ser preenchido com a opção de  desembarque em mais de um local, admitindo-se, assim, o uso de expressões como “OPTIONAL”, “OR”  e similares;

Exemplo:

	3. Means of transport and route (as far as known)

BY SHIP

FROM: ...(Cidade, porto, aereoporto).... - BRAZIL

TO.....: ...(Cidade, porto, aereoporto).....- PAÍS (País   com  transbordo ou intermediário)

IN TRANSIT TO : ...(Cidade,porto,aereoporto) – PAÍS (País de destino final)


Quadro 04

Não deve ser preenchido pela empresa. Será utilizado  pelo  Banco do Brasil  para aposição de expressões que caracterizem situações excepcionais, tais como “ISSUED RETROSPECTIVELY”, “DUPLICATA”;

Quadro 05

Número de ordem em série crescente a partir de 1 (um), indicando a seqüência em que as mercadorias são especificadas no quadro 7, mesmo em se tratando de produtos classificados na mesma NCM.  A cada “número” descrito no quadro 5 deve corresponder uma mercadoria descrita no quadro 7 e critério de origem no quadro 8.

Quadro 06

Marcas e numeração compatíveis com os  documentos de exportação, que identifiquem os  volumes  em que são acondicionadas as mercadorias exportadas. À exceção dos produtos a granel, deverá constar nesse quadro a numeração dos volumes (sacos, fardos, engradados, caixas, tambores, barris).
Quadro 07

Quantidade e tipo de volumes utilizados na exportação (sacos, fardos, engradados, caixas, tambores, barris, etc.) e descrição genérica das mercadorias, separadamente por código NCM/SH (especificando inclusive a característica essencial, como: de couro, de plástico, de aço, de madeira, de ferro, de inox, de cerâmica, in natura, de lã, de algodão, de malha, etc...), de modo a identificá-las entre os itens beneficiados pelo SGP do país de destino.

Exemplo: 

Na exportação de pescado, camarões, lagostas em geral, para a União Européia, deve constar a espécie e/ou nome científico e/ou família a que pertencem. Além disso, para o pescado, deve estar declarado a origem do mesmo na descrição da mercadoria:  do mar ou de água doce. Para o Japão, também deve estar especificado a forma de apresentação, fresco, refrigerado ou congelado, etc...

· No caso de remessas  de  amostras sem  valor  comercial, após a discriminação das mercadorias deverá ser registrada a expressão "WITHOUT COMMERCIAL  VALUE"   ou outra equivalente.

· Quando os produtos incluídos em um embarque se apresentarem com especificações variadas (bitolas e cores diversas, por exemplo), não será necessário mencionar o pormenor.

Exemplo:

	5.Item 

number

      1

      2

  3
	6.Marks and numbers of packages

   Exyzuver/Brazil

         01/10
	7.Number and kind of packages, description of goods

10 (ten) carton boxes containing wool clothes as:   

   123 PANTS

   312 SKIRTS

   200 SHOES
	8.Origin criterion 

(see Notes Overleaf)

        “P”

        “P”

   “w“ 6402
	9.Gross weight or other quantity

 17,323 Kg




· Em nenhuma hipótese poderão ser utilizadas “continuações”, “anexos” ou quaisquer outras formas de extensão do espaço existente no “Form A”. Quando não for possível relacionar toda a mercadoria no espaço de um só Certificado, deverão ser emitidos tantos Certificados quantos necessários.

· O espaço ocioso neste quadro deverá ser inutilizado, apondo um traço diagonal desde a última linha escrita. 

Quadro 08

O critério de origem é determinado de acordo com as normas de origem dos países outorgantes  e  da análise do Quadro  Demonstrativo do Preço, da seguinte forma:

a) Para a exportação de produtos inteiramente produzidos no país (Brasil) apor a letra “P” no quadro 8 do Form “A”; e

b) Para produtos de cuja composição façam parte materiais importados suficientemente trabalhados ou processados, utilizar a forma abaixo especificada, de acordo com o país de destino  final da mercadoria exportada:

I. Para os EUA - apor a letra "Y" seguida da soma do custo ou do valor dos materiais nacionais e do custo direto de processamento, expressa na forma de porcentagem do preço ex-Fábrica do produto exportado (exemplo "Y" 35%);

II. Para o Canadá - apor a letra "F";

III. Para União Européia, Bulgária, Japão, Noruega, Turquia e Suíça - apor  a letra "W" seguida da posição tarifária, de acordo com o Sistema Harmonizado (SH), do produto exportado (exemplo "W" 9618);

IV. Federação Russa e Bielo-Rússia - para os produtos que incluam valor agregado no país beneficiário exportador, apor a letra "Y" seguida do valor dos materiais importados e seus componentes expressos na forma de porcentagem do preço FOB do produto exportado (exemplo "Y" 45%); e, para os produtos obtidos em um país beneficiário e processados em um ou mais países beneficiários, apor as letras "PK";

V. Para a Nova Zelândia não é necessário preencher o campo 8 do Certificado; a declaração do exportador no campo 12 é suficiente.

· Informar o critério de origem para cada item de mercadoria descrito no campo 7, ainda que seja o mesmo   para todos os itens.

· Exportação enquadrada sob o regime de Drawback - Se a importação realizada ao amparo do Drawback se tratar de matéria prima e/ou componente empregado na composição da mercadoria exportada deve estar expresso no quadro demonstrativo do preço, itens II e/ou III, conforme o caso. 

Quadro 09

Peso  bruto ou  quantidade,  com a identificação da unidade adotada em cada caso (grama,   quilograma, tonelada, metro, litro, quilate, etc.). Esse quadro deve ser preenchido com unidade diferente da informada no campo 7, por exemplo: 

campo 7                                               Campo 9 

10 caixas de papelão contendo:             

1220 pares de calçados                        300 kg
10 kg pedras preciosas em bruto         120 ct (quilates)
Quadro 10

Número  e  data da fatura, cujo original ou cópia deve ser apresentado ao Banco, para conferência dos dados registrados no Certificado. 

Quadro 11

Para uso do Banco, após comprovado o embarque  e desde que tenham sido observadas todas as condições exigidas para que a exportação se beneficie das preferências no país de destino;
Quadro 12

País importador(na linha central do quadro); e data, carimbo da empresa exportadora e assinatura do exportador (linha inferior do quadro).

Este quadro corresponde aos campos 18 (país importador) e 19 (data, carimbo da empresa exportadora e assinatura do exportador) nas vias 2 e 3.

· A data referida deve ser registrada da seguinte forma:

a- data do embarque: sempre que o certificado for apresentado dentro do prazo regulamentar (10 dias úteis da data do embarque);

b- data da Fatura Comercial: sempre que esta estiver com data posterior à do conhecimento de embarque e o Certificado for apresentado dentro do prazo regulamentar (10 dias úteis da data da Fatura);

c- data de apresentação do certificado: sempre que o certificado for apresentado ao Banco para emissão após o prazo regulamentar citado nos itens anteriores.

· Nas exportações para a UE, quando não for conhecido o país do consignatário definitivo, o campo 12 poderá ser preenchido com a expressão “European Union”.

8.3–
 MODELO DE FORM A - vias II e III

	Exportador (nome, endereço, país)

CGC:
	Nº. de referência

SISTEMA GERAL DE PREFERÊNCIAS

PEDIDO DE CERTIFICADO DE ORIGEM FORMULÁRIO A

O exportador signatário deste pedido declara que as mercadorias nele descritas foram produzidas no Brasil e que preenchem as condições de origem estabelecidas no Sistema Geral de Preferências (ver item III das observações no verso do Certificado). Compromete-se, ainda, a apresentar quaisquer documentos ou esclarecimentos adicionais, bem como concordar com a realização de  qualquer vistoria necessária, a juízo da Carteira de Comércio Exterior do Banco do Brasil S. A. , à comprovação de dados relativos a valor de mercadoria ou a processos de elaboração vinculados à emissão do certificado que ora  requer.

	2. Consignatário (nome, endereço, país)
	

	3. Meio de transporte e itinerário ( se conhecido)

Porto de embarque:
	4. Para uso oficial

	5.número de ordem


	6. Marcas e números dos volumes
	7. Número e tipo dos  volumes; descrição das mercadorias 


	8. Critério de Origem 
	9.Peso 

bruto ou quantidade
	10.Número e data da(s) fatura(s)

	11. Reg. de Exportação nº. 
	Data:
	12. NBM/SH
	13. valor FOB
	14. Peso Líquido
	15. Conh. Emb. nº.

Data:

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	16.Transportador



	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	17. Local, data, assinatura e carimbo da CACEX


	18. País importador



	
	19. Data, assinatura autorizada e carimbo da firma exportadora




8.4 -
PREENCHIMENTO DAS VIAS II (azul) e III (amarela)

Se em máquina datilográfica, preenchida a via verde (original) e retirado o primeiro carbono, nas vias II e III, os quadros a seguir deverão ser complementados/preenchidos como indicado. É dispensado esse procedimento quando o Certificado for preenchido diretamente no sistema (www.bb.com.br), pois se dará numa única operação.

Quadro 01

Número de inscrição da firma exportadora no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda (CNPJ) ou CPF quando pessoa física;

Quadro 03

Nome do porto ou aeroporto de embarque da mercadoria no Brasil;

Quadro 11

Número e data do documento de Exportação que pode ser: Registro de Exportação (RE ou RES), ou Declaração Simplificada de Exportação(DSE);

Quadro 12

Código completo (08 algarismos) da Nomenclatura Comum do MERCOSUL-NCM, correspondente aos produtos exportados, mesmo no caso de se tratar de “transações especiais”, visto que o código complementar utilizado para tais operações tem finalidade estatística;

Quadro 13
Valor FOB, separadamente pelo código NCM completo;

Quadro 14

Peso líquido separadamente pelo código NCM;

Quadro 15

Número e data do conhecimento de embarque;

Quadro 16

Nome da empresa transportadora;

Quadro 17

Uso exclusivo do Banco para proceder à emissão do Certificado;

Quadro 19

Data, carimbo da empresa exportadora e assinatura do exportador.

9. 
QUADRO DEMONSTRATIVO DO PREÇO

O Quadro Demonstrativo do Preço deverá ser apresentado juntamente com o Certificado de Origem Formulário A. 

Deverá ser preenchido pelo exportador, no idioma “português”, sem rasuras, em papel timbrado da empresa, ou na falta deste, apor carimbo da mesma onde conste o nome, endereço, CNPJ;

· O preenchimento do Quadro Demonstrativo do Preço, direto no sistema, está disponível no Portal BB - www.bb.com.br , na "Sala de Negócios Internacionais", opção "Formulários", com as respectivas instruções para preenchimento, onde poderá ser impresso posteriormente.

NOTAS:

I. O preço ex-Fábrica é aquele pago ao fabricante em cujo estabelecimento  foi  efetuada uma elaboração ou  transformação. Quando isto ocorrer  em  dois ou mais estabelecimentos é considerado o preço  pago ao último  fabricante.  É o preço do produto pronto na fábrica, incluído o lucro, SEM as despesas para embarque ao exterior(embalagem para transporte, frete interno até o porto, armazenagem).

OBS.: O percentual referente ao lucro deve ser acrescido no item "V"- valor agregado.

II. O preço FOB (Free on Board) ou FCA (Free Carrier)  é o valor do produto, a bordo do meio de transporte escolhido (navio, barco, avião, caminhão, etc...).  Portanto, é o valor ex-fábrica somado às despesas de transporte até o porto, embalagem para transporte internacional, despesas de armazenagem, estiva, etc...  

III. Quando o Quadro Demonstrativo de Preço Ex-Fábrica ou FOB não for suficiente para comprovar o cumprimento da Regra de Origem (conforme indicado nos Acordos com cada país ou Comunidade), como nos casos em que a Regra de Origem se referir a processo produtivo, este também deverá ser apresentado juntamente com o Quadro Demonstrativo do Preço. 

IV. As matérias-primas utilizadas na composição do produto  devem ser  agrupadas segundo sua procedência (nacional, estrangeira  ou indeterminada).  Deve constar   a   participação percentual do preço de cada uma das matérias-primas,  partes  ou   componentes  utilizados  sobre   o   preço (Ex-fábrica ou FOB) determinado  pelas  regras  de  origem do pais outorgante, do produto final.

Observações: 

I. Como matérias-primas utilizadas não deverão estar relacionados itens como "diversos", "outros", "demais", etc ou com nome comercial;

II. A soma dos percentuais indicados nos itens deve ser exata (não são admitidos arredondamentos); e

III. Produtos e/ou materiais que se “consomem” no processo produtivo e/ou na elaboração do produto, em geral, são considerados custos/despesas e o respectivo percentual deve ser acrescido no item específico (V), como “valor agregado” .

Exemplo: Nos produtos agrícolas, carnes, de pescado, pedras preciosas, os custos com alimentação de animais, tratamento, exploração das pedras, plantação e cultivo de plantas, tais como sementes, adubos, produtos químicos devem ser considerados como custo/despesa, no item V portanto, constando nos itens I e/ou II e/ou III apenas a fruta, o camarão, a lagosta, a carne de frango, pescado em si, pedra preciosa,  etc...

V- Para  exportações enquadradas no regime de Drawback, as mercadorias importadas consideradas matérias primas e/ou componente da mercadoria exportada devem estar relacionados no Quadro demonstrativo do preço (ex-Fábrica ou FOB), itens II e/ou III, conforme o caso.

VI- Nas  exportações destinadas ao Japão, Federação Russa  e  Bielo-Rússia  o  quadro  demonstrativo deve referir-se ao preço FOB, em  lugar  do  preço ex-Fábrica. 

VII- Quando o  país  de  destino  for  EUA, o Quadro Demonstrativo do Preço é devido apenas quando houver material  ou  componente estrangeiro ou de origem indeterminada  (critério de origem "Y"... no quadro 8 do Form “A”). Certificados com indicação de critério de  origem  "P" não estão sujeitos a apresentação do quadro.

9.1 -
 MODELO DO QUADRO DEMONSTRATIVO DO PREÇO

QUADRO DEMONSTRATIVO DO PREÇO ......(.Ex-Fábrica ou FOB.)...........

	Produto:

	

	

	código NCM:

	
	% do preço .........................
	Total do Item

	I) Relação de matérias-primas, componentes ou  partes nacionais:


	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	           
	
	

	II) Relação de matérias-primas, componentes ou partes estrangeiras:


	
	

	Posição SH*
	Descrição do  produto 
	País de Procedência
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	III) Relação de matérias-primas, componentes ou partes de procedência indeterminada:


	

	Posição SH*
	Descrição do produto
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	IV) Porcentagem total de matérias-primas, componentes ou partes (I + II + III):


	
	

	V) Valor agregado no processo industrial (deduzidos os tributos restituídos ou a restituir em caso de exportação):


	
	

	VI) Preço ..........................................................................................

.
	100,00
	100%



	Local e data

Carimbo e Assinatura

Nome e Cargo do Representante




        (*) 4 primeiros dígitos da nomenclatura (SH)

9.2 –
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO DO QUADRO DEMONSTRATIVO DE PREÇO

1. No título, completar com as expressões "EX-FÁBRICA" OU  "FOB", da seguinte forma: 

a) "Quadro Demonstrativo do Preço ex-Fábrica" - nas  exportações destinadas à BULGÁRIA, CANADÁ, NORUEGA, NOVA ZELÂNDIA, SUÍÇA, TURQUIA e aos países da UNIÃO EUROPÉIA; e,

b) "Quadro Demonstrativo do Preço FOB" - nas exportações destinadas ao JAPÃO, FEDERAÇÃO RUSSA  E  BIELO-RÚSSIA;

c) Além do título, as expressões "ex-Fábrica" ou “FOB” deverão ser completadas adequadamente  no título da coluna "% (porcentagem) do preço" e no item "VI" do Quadro.

2. Produto: Preencher com a descrição do produto que está sendo exportado, de acordo com os documentos apresentados e o exigido nas listas de produtos beneficiados dos países outorgantes. 
Exemplo: 

Na exportação de pescado, camarões, lagostas em geral, para a União Européia deve constar a espécie, nome científico e/ou família a que pertencem. Para o pescado, além da espécie, deve estar declarado a origem do mesmo: do mar ou de água doce.

Observação: 

Nos casos de descrição genérica da mercadoria no quadro 7 do Certificado de Origem (exemplos: ....partes e peças de aço para máquina centrífuga, ou bijouterias de prata com pedras preciosas, ou talheres em aço inox, etc...de acordo com a Fatura Comercial), deverão ser descritos no Quadro Demonstrativo do Preço o nome dos produtos, partes, peças ou componentes ou seja: pino, parafuso, rolamento de ferro, ou colar de prata com rubi, pulseira de prata com ônix, anel de prata com água marinha, ou garfos, facas, colheres em inox, etc. 

3. Código NCM: Preencher com o código tarifário da mercadoria na Nomenclatura Comum MERCOSUL - NCM.  Corresponde ao código da TIPI, com 8 algarismos;

4. Item I- Relação de matérias-primas, componentes ou partes nacionais: deverão ser descritos todos os materiais que participaram no processo de elaboração ou  composição do produto a ser exportado, obtidos no Brasil, inclusive a embalagem específica de apresentação do produto, com os respectivos percentuais.

Observações:

I. Na exportação de produtos agrícolas, carnes, frutas, pescado, pedras preciosas, etc, os custos com exploração do solo, tratamento, plantação, criação de animais e cultivo de plantas, tais como sementes, adubos, produtos químicos devem ser considerados no item V - valor agregado, constando, neste item, apenas a fruta, o camarão, a lagosta, a carne de frango, o peixe em si, pedra preciosa, etc...

II. Não deverão estar relacionados itens como "diversos", "outros", "demais", etc; e 

III. a soma dos percentuais indicados nos itens deve ser exata, sem arredondamentos e transportado o valor para a coluna "total do ítem" .

5. Item II - Relação de matérias-primas, componentes ou partes estrangeiras: deverão ser descritos todos os materiais que participaram no processo de elaboração ou composição do produto final a  ser exportado, obtidos no exterior, com a respectiva posição SH (4 primeiros algarismos do código TIPI), o país de compra e os respectivos percentuais.

· Ver observações do item anterior- 4-.

6. Item III- Relação de matérias-primas, componentes ou partes de procedência indeterminada: deverão ser descritos todos os materiais que participaram no processo de elaboração ou composição do produto a  ser exportado, obtidos no exterior mas desconhecido o país de compra, com a respectiva posição SH (4 primeiros algarismos do código TIPI), e os respectivos percentuais.

· Ver observações anotadas no item 4.

7. Item IV -  Porcentagem total de matérias-primas, componentes ou partes (I+II+III): É a soma dos percentuais citados nos itens I, II e III;

8. Item V – Valor agregado no processo industrial (deduzidos os tributos restituídos ou a restituir em caso de exportação): O percentual de "valor agregado" deverá totalizar os custos decorrentes do processo produtivo ou de industrialização, despesas gerais, despesa com embalagem de transporte, lucro, etc... (é dispensada a discriminação das parcelas).

9. Item VI – Preço....(ex-fábrica ou FOB): deve totalizar 100,00 (100 %) que é a soma dos valores descritos nos itens I, II, III e V;

10. Local e Data: Deverá constar local e data, nome da pessoa que representa a empresa e respectiva assinatura, cargo ou função do assinante.

· A data deve ser, no máximo, igual à data de emissão do Certificado de Origem Form “A” (campo 12);

· OBSERVAÇÕES.:              

a- os valores da primeira coluna,  referentes  a  cada inciso, correspondem aos subtotais da segunda coluna;

b- a soma dos incisos II e III  não  deve ultrapassar  os limites porventura previstos nos requisitos específicos de origem de cada país;

c- havendo valores nos itens II e III, deve estar indicado o critério de origem, no campo 8 do Formulário A, diferente de "P", exceto para os casos de "DONOR COUNTRY CONTENT";

.  

9.3- 
MODELO DE QUADRO DEMONSTRATIVO PARA EUA ( Inclusive Porto Rico)                

PRODUTO..                                                             

NCM/SH..                                                          

                                                                                              % do Valor             Total do   

                                                                                              Estimado                 item %   

I    - Materiais produzidos no Brasil.. 

.......................................................

......................................................                

......................................................

......................................................

II   - Custos diretos de transformação.. 

.......................................................

.......................................................

......................................................

......................................................            

 III  - Materiais importados..  

.......................................................

......................................................

......................................................  

.....................................................                       

 IV   - Custos indiretos e lucro..                       

 V    - Valor Estimado (Preço efetivamente  pago  ou  a  

          pagar pela mercadoria  quando  exportada  para 

          os Estados Unidos) 

                                   100,00     

100

---------------------------------------------------------

Nome da Empresa

Local e data

Assinatura

Identificação do Funcionário                                                            

· NOTAS:                                                          

I. Custos Diretos de Transformação - podem ser incluídos todos os custos que sejam resultados diretos do cultivo, produção, fabricação   ou   montagem   da   mercadoria,  ou  que   sejam razoavelmente imputáveis a essas operações, tais como:

a) os  custos  efetivos  de  mão-de-obra,  benefícios  ou vantagens benefícios  ou vantagens adicionais, e treinamento;

b) os  custos   do  pessoal  de  engenharia, supervisão, controle de qualidade, e  de pessoal similar (matrizes,  moldes,  ferramentas  e  a  depreciação  do  maquinário e do equipamento);

c) os gastos   com   pesquisa,   desenvolvimento,    design,     planos   e   croquis,  engenharia,  custos de inspeção e testes da mercadoria.

Observação: Não podem ser incluídos nos Custos Diretos de Transformação os custos que não sejam diretamente imputáveis à  mercadoria  ou não  sejam  custos  de  fabricação,  entre  os  quais  lucro e despesas gerais e administrativas  (por exemplo, remunerações administrativas,  seguros   de   risco   e   responsabilidade, propaganda e a remuneração, comissões e gastos do vendedor).

II. Valor Estimado: Na maioria dos casos, o valor estimado da mercadoria será o valor da transação, isto é, o preço efetivamente pago ou a pagar pela mercadoria quando exportada para os Estados Unidos, mais os seguintes itens (se  já  não não estiverem  incluídos no preço):

a) custos de embalagem incorridos pelo comprador;

b) qualquer comissão de venda incorrida pelo comprador;

c) valor de qualquer assistência;

d) qualquer royalty ou taxa de licença que o comprador tenha que pagar como condição de venda;

e) a renda, resultante  para  o  vendedor, de  qualquer revenda, alienação ou uso, subsequente, da  mercadoria exportada.

· os gastos de transporte e outros tipos de gastos  relacionados ao  transporte,  desde  o  porto  de  embarque até os Estados Unidos, não  podem  ser  incluídos nem no valor da mercadoria, nem no cálculo do valor adicionado.  

